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Da fragilidade à consistência: a RBC entra em uma Nova Era 

 

 
 

Foram quase 14 longos meses, mas reestabelecemos os fluxos de trabalho voluntário. A 

Revista Brasileira de Criminalística (RBC) passou por momentos de reestruturação nos últimos 

anos. Nosso sistema antigo era muito frágil e permitia que ataques hackers corrompessem o sistema 

e dificultassem o acesso de autores, revisores e editores. E isso aconteceu. 

Tivemos momentos em que não era possível utilizar o site e realizar submissões. Algumas 

informações tiveram de ser recompostas a partir de diversas cópias de segurança que possuíamos. 

Algumas informações ainda estão em conferência, outras já constatamos que foram perdidas. Mas 

agora entramos numa Nova Era. 

Com o novo sistema, conseguimos deixar os serviços da RBC com maior taxa de 

disponibilidade ao mesmo tempo que temos um servidor dedicado ao sistema Open Journal System 

(OJS). 

Diante deste novo cenário, trazemos a mais nova edição da Revista Brasileira de 

Criminalística, a primeira de 2022, com nove artigos. 

Nesta edição temos um relato de experiência sobre poluição sonora e a dificuldade de sua 

caracterização em casos práticos com o título Caracterização de poluição sonora e perturbação 

do sossego em uma fonte tonal: o caso da sirene da lanchonete. 

Na área de Criminalística Geral são apresentados quatro artigos, sendo que o primeiro traz 

resultados de uma pesquisa quantitativa a respeito de suicídios intitulada Caracterização dos 

suicídios atendidos por um Posto de Criminalística do Sul do Brasil. 

O artigo intitulado A personalidade antissocial escondida sob a máscara de um palhaço 

apresenta uma revisão bibliográfica sobre o tema psicopatia e um relato de um caso de investigação 

de um psicopata que atuou na década de 1970 em Chicago/EUA. A produção de informações de 

inteligência, com cruzamento de dados e busca de padrões tem avançado no Brasil e este é o 

assunto do artigo “Análise Criminal como ferramenta de reformulação da Perícia Criminal”. 

Por último, ainda na seção de Criminalística Geral, tem-se o artigo Análise da diluição do 

conjunto-imagem e demais elementos merceológicos nos crimes de concorrência desleal no 

qual o autor apresenta algumas características de perícias envolvendo propriedade intelectual. 

A seção de Identificação Humana apresenta dois artigos. O primeiro traz um relato de caso 

de perícia odonto-legal ocorrida no estado da Paraíba, com o título Identificação humana através 

de perícia odonto-legal: relato de caso e o segundo, com o título Perícia médico-legal e 

identificação de corpo saponificado após 267 dias de morte – relato de caso e descrição de 

técnica necropapiloscópica descreve as técnicas de necropapiloscopia empregadas pelos peritos do 

Instituto Médico Legal André Roquette (IMLAR/MG) num cadáver saponificado. 

A área de Laboratório Forense é uma das que mais recebe submissões na RBC e nesta 

edição traz dois artigos. 

O primeiro trata de uma revisão bibliográfica sobre Toxicologia Forense intitulado 

Toxicologia forense: estudo bibliográfico sobre as técnicas relacionadas à química analítica 

nas investigações criminais. 
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Sob o título de Validação em genética forense: da necessidade à prática, o segundo artigo 

da seção de Laboratório Forense e último artigo dessa edição traz a análise de procedimentos 

importantes num sistema de garantia da qualidade, diante da necessidade de estabelecer padrões de 

validação e verificação de métodos, insumos e equipamentos utilizados em laboratórios de Genética 

Forense.  

Desejamos a todos uma boa leitura! 
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